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Os	acontecimentos	fenomenais	que	vou	passar	a	narrar	passaram-se	numa	quinta,	numa	
fazenda,	num	sítio,	 seja	 lá	como	for	que	 lhe	queiram	chamar,	algures	num	ponto	deste	
mundo.	Seria	 inconveniente	revelar	a	sua	 localização,	pois	estou	convencido	de	que,	se	
denunciasse	as	coordenadas,	em	breve	se	organizariam	romarias	e	excursões	 turísticas!	
De	 facto,	 quem	 não	 gostaria	 de	 peregrinar	 ao	 local	 onde	 ocorreu	 esta	 sequência	 de	
nascimentos?	Quem	não	gostaria	de	acompanhar	a	repetição	interminável	desta	história?	
Sim,	porque	a	coisa,	como	é	natural,	continua	a	verificar-se;	os	habitantes	da	quinta	é	que	
não	 se	 apercebem.	 Se	 eles	 soubessem	 o	 que	 está	 a	 passar-se	mesmo	 debaixo	 do	 seu	
nariz...	
	
Então,	as	primeiras	personagens	que	vos	apresento	são,	evidentemente,	o	Pai	Pato	e	a	
Mãe	Pata.	Realmente,	se	vamos	lidar	com	as	12	encarnações	do	Patinho,	temos	primeiro	
de	 saber	quem	vai	 pô-los	neste	mundo.	 Todavia,	 de	momento,	 pouco	há	 a	dizer	 sobre	
este	 casal,	 excepto	 que	 são	 dois	 patos	 jovens,	 perfeitamente	 normais	 e	 saudáveis,	
amantes	de	voar	em	 formação	pelos	 céus	e	 chapinhar	na	água.	Desde	que	acasalaram,	
porém,	 essas	 passeatas	 têm	 ficado	 um	 pouco	 comprometidas,	 por	 causa	 dos	
compromissos	 e	 afazeres	 familiares.	Mas	 estão	 em	 paz	 porque	 gostam	 imenso	 um	 do	
outro	 e	 estão	na	disposição	de	 se	 apoiarem	mutuamente.	 Esperam	que	 seja	 até	 que	 a	
morte	os	separe,	pois,	nisso,	são	como	muitos	humanos.	Portanto,	não	vai	longe	ainda	o	
dia	 em	 que	 quá-quaram	 o	 "sim"	 um	 ao	 outro.	 Fizeram-no	 em	 privado,	 sem	 recorrer	 a	
padres	 ou	 notários,	 pois	 foram	 de	 opinião	 de	 que,	 para	 duas	 criaturas	 se	 prometerem	
amor	e	dedicação	eternos,	não	precisam	de	intermediários.	
	
Quis	o	destino	que	o	enlace	ocorresse	numa	quinta,	 à	beira	de	um	grande	 lago,	muito	
azul	e	bonito.	A	curta	distância	da	baía	que	confina	com	o	terreno	da	quinta,	existe	uma	
pequena	ilha,	cheia	de	juncos	e	arbustos.	Esta	ilhota	embeleza	sobremaneira	a	paisagem	
porque,	quando	se	olha	de	terra,	quebra	a	 imensidão	do	espelho	de	água	que,	nos	dias	
quentes,	 tende	 a	 desvanecer	 os	 contornos	 da	 outra	 margem.	 Sendo	 assim,	 estes	 dois	
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patos	 -	 que	 nem	 sabem	 o	 que	 os	 espera	 -	 dispõem	 de	 todas	 as	 condições,	 pessoais	 e	
ambientais,	para	se	entregarem	à	 tarefa	notável	de	 terem	o	mesmo	filho	12	vezes.	Por	
questões	 que	 não	 vêm	 ao	 caso,	 resolvi	 passar	 por	 cima	 da	 lua-de-mel,	 das	 suas	
atrapalhações	 e	 vicissitudes,	 e	 começar	 a	 narrativa	 surpreendendo-os	 muito	 ansiosos,	
uma	vez	que	todos	os	sinais	apontam	no	sentido	de	que	o	Patinho	está	prestes	a	nascer	
pela	primeira	vez.	
	
Ei-los,	então,	muito	nervosos,	fazendo	de	conta	que	nada	têm	para	fazer	a	não	ser	fazer	
de	 conta	 que	 estão	 descontraidíssimos.	 No	 entanto,	 a	 verdade	 é	 que	 estão	 numa	
expectativa	medonha.	 Sem	 conseguirem	 tirar	 os	 olhos	 do	 ovo	 que	 a	Mãe	 Pata	 pôs	 há	
semanas	 atrás,	 esperam	 ansiosamente	 o	 que	 está	 para	 acontecer.	 Tentando	 suster	 a	
tensão	 gerada	 por	 nunca	 terem	passado	 por	 aquilo,	 recearam	que	 todo	 o	 processo	 de	
galação	e	incubação	tinha	falhado.	Pelos	vistos,	tal	como	a	maioria	dos	humanos,	também	
a	eles	pareceu	que	tudo	ia	correr	pelo	pior.	Isto	é	tão	verdade	que	a	Mãe	Pata,	coitada,	
tão	extremosa,	virou-se	para	o	Pai	Pato	e	disse-lhe	assim:	
	
	-	Qu'é	que	tu	achas?	Isto	não	anda	nem	desanda!	Será	que	a	gente	se	distraiu	com	o	

tempo	 de	 incubação?	 Se	 calhar	 foi	 insuficiente.	 Está-me	 cá	 a	 parecer	 que	 o	melhor	 é	
saltar	outra	vez	p'ra	cima	do	ovo	e	dar-lhe	mais	um	bocadinho	de	calor!	
-	Experimenta,	amor	-	aconselhou	o	Pai	Pato.	Não	se	perde	nada.	Mais	vale	sobrar	que	

faltar!	 Valha-nos	Nossa	 Senhora!	 Bem	 nos	 avisaram	 que	 a	 primeira	 vez	 é	 sempre	 uma	
chatice!	
	
E	a	Mãe	Pata	lá	se	ajeitou	outra	vez,	cautelosamente,	em	cima	do	ovo.	Estava	ela	muito	
descansada	a	transmitir	mais	um	bocadinho	de	calor	ao	Patinho	por	nascer,	quando	olhou	
ternamente	para	o	companheiro	e	não	resistiu	a	confessar:	
	
-	Ai,	amor,	como	sou	feliz!	
-	Também	eu,	minha	filha,	também	eu.	Ainda	há	quem	diga	que	a	vida	é	uma	tristeza.	
-	 Quem	 diz	 isso	 -	 acrescentou	 a	 Mãe	 Pata	 -	 é	 porque	 ainda	 não	 se	 permitiu	

experimentar	os	prazeres	da	felicidade...	Afinal,	é	tão	simples...	
-	Oxalá	o	nosso	filho	nasça	perfeitinho.	Estou	desejoso	de	ensiná-lo	a	nadar	e	a	voar.	

Quero	que	ele	seja	um	pato	honesto,	honrado	e	trabalhador,	que	respeite	a	Natureza	e	
tenha	consideração	pelos	seus	semelhantes.	
-	Há	de	ser,	tenho	a	certeza	-	disse	a	Mãe	Pata,	confiante.	O	bom	Deus	dos	Patos	não	ia	

agora	pôr-nos	à	prova,	dando-nos	um	filho	parecido	com	as	pessoas.	Olha,	meu	querido,	
fecha	 os	 olhos	 e	 pensa	 nisso	 com	 muita	 força.	 Se	 não	 tiveres	 dúvidas	 de	 que	 assim	
acontecerá,	a	coisa	torna-se	realidade.	
-	Tu	é	que	também	podias	dar	uma	ajudinha	-	sugeriu	o	Pai	Pato.	
-	'Tá	bem.	Vamos	lá	então	concentrar	os	nossos	pensamentos	nesse	desejo.	

	



- 4 - 

E,	 fechando	 comoventemente	 os	 olhos,	 ambos	 se	 concentraram	 naquele	 objectivo.	
Deram,	até,	alguns	suspiros.	
	
Enquanto	a	Mãe	Pata	saboreava	o	gosto	inefável	de	ir	experimentar,	pela	primeira	vez,	o	
sublime	prazer	da	maternidade,	ia	pensando	na	forma	mais	eficiente	de	ser	a	melhor	mãe	
do	mundo.	Se	o	marido	estava	desejoso	de	ensinar	o	filho	a	nadar	e	a	voar,	ela	não	estava	
menos	 desejosa	 de	 poder	 dar-lhe	 o	 máximo	 de	 dedicação,	 amor,	 proteção	 e	 carinho.	
Estava	 ela	 entregue	 a	 estes	 devaneios	 compreensíveis,	 quando	 foi	 chamada	
abruptamente	à	realidade	pela	agitação	daquela	espécie	de	bola	distorcida	sobre	a	qual	
estava	acocorada.	
	
-	Qu'é	isto,	Santo	Deus!	-	assustou-se	a	Mãe	Pata.	Um	tremor	de	terra,	logo	agora?	
-	Ó	mulher,	acalma-te!	Qual	tremor,	qual	quê!	
-	Estás	a	duvidar	da	minha	palavra?	Então	eu	não	sinto?	
-	 Bom,	 só	 se	 é	 o	 nosso	 filho	 que	 já	 nasceu	 sem	 a	 gente	 ter	 dado	 por	 isso	 e	 está	 a	

espernear	com	falta	de	ar!	
	
Então	não	é	que	o	Pai	Pato	tinha	razão?	Realmente,	o	Patinho	nascera	de	repente	e	sem	
aviso.	Pusera	nisso	tanta	impulsividade	que	a	Mãe	Pata	nem	teve	tempo	de	levantar-se,	
antes	 de	 o	 ovo	 se	 ter	 partido	 ao	meio.	 Do	meio	 das	 penas	 da	 barriga	 da	 parturiente,	
ouviu-se	uma	voz	barafustando:	
	
-	Sai	de	cima	de	mim,	caraças,	que	não	consigo	respirar!	

	
A	Mãe	Pata,	parecendo	ter	molas	nas	pernas,	saltou	para	o	lado	a	esfregar-se	da	picada	
que	 levara.	 Céus,	 como	 ele	 tinha	 força!	 Virou-se	 e,	 entre	 as	 cascas	 amolgadas,	 viu	 um	
Patinho	 arrebitado,	 com	as	 asitas	 nas	 ilhargas,	 todo	 suado	 e	 vermelhudo	por	 causa	 do	
esforço	que	fizera:	
	
-	Vocês	querem	dar	cabo	de	mim,	é?	Que	 ideia	 foi	essa	de	te	sentares	em	cima	dum	

recém-nascido?	 Começas	 a	 tua	 vida	 de	mãe	 tentando	 esborrachar	 o	 primeiro	 filho?	 Se	
continuas	assim,	vai	ser	bonito!	
	
Era	o	seu	rico	filho!	Um	pouco	malcriado	e	refilão,	mas	era	o	seu	filhinho!	
	
Este	primeiro	nascimento	do	Patinho	ocorreu	no	dia	21	de	Março.	 Portanto,	 chegara	a	
Primavera.	Nessa	época,	geralmente,	o	 tempo	está	bom	e	os	dias	vão	 ficando	cada	vez	
mais	quentes.	É	uma	alegria	ver	as	flores	pequeninas	a	nascer	entre	as	ervas	do	chão	e	as	
árvores	maiores	a	 rebentarem	num	verde	novo,	ou	noutras	cores	saudáveis.	Os	cheiros	
são	 frescos	 e	 o	 sol	 seca	 o	 solo	 das	 últimas	 chuvas	 do	 Inverno.	 E,	 tal	 como	 acontece	
sempre	 que	 os	 passarinhos	 se	 apercebem	 que	 a	 Natureza	 explode	 de	 força,	 vida	 e	
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entusiasmo,	 o	 ar	 cálido	 enche-se	 de	 chilreios	 repenicados.	 A	 passarada	 anda	 muito	
contente.	Rejubilam	por	ser	tempo	de	alegria	e	reprodução,	por	pairar	no	ar	a	promessa	
de	um	novo	ciclo	de	quatro	estações.	
	
Ambos	 estavam	 muito	 babosos,	 é	 claro,	 mas	 a	 Mãe	 Pata	 sentia-se	 particularmente	
contente.	Embora	os	machos	costumem	ser	mais	comedidos	nestas	ocasiões,	o	orgulho	
do	Pai	Pato	era	indisfarçável...	
	
Nos	momentos	seguintes	ao	nascimento,	estavam	à	espera	que,	dadas	as	circunstâncias,	
o	Patinho	fosse	logo	aninhar-se	debaixo	das	asas	da	mãe.	Era	o	costume,	não	era?	Então?	
Porém,	foi	um	espanto	quando	viram	o	fedelho	olhar	à	volta	para	perceber	onde	estava,	
sacudir-se	para	pôr	a	penugem	em	pé	e,	todo	lampeiro	e	decidido,	sair	de	casa	a	caminho	
do	lago.	Apesar	de	caminhar	desengonçado	como	é	típico	nos	patos,	ia	sem	medo,	senhor	
de	si,	corajoso,	de	cabeça	levantada,	sem	ligar	a	importância	a	quem	tinha	estado	imenso	
tempo	 à	 espera	 do	 seu	 desembarque	 neste	 mundo.	 Quando	 chegou	 à	 beira	 do	 lago,	
meteu-se	decididamente	pela	água	dentro,	e	de	tal	forma	nadou,	que	mais	parecia	nunca	
ter	feito	outra	coisa	na	vida.	Lá	foi	avançando,	resolutamente,	sempre	com	a	cabeça	bem	
levantada	 e	 as	 patas	 a-dar-a-dar	 dentro	 de	 água,	 em	 direção	 à	 ilha.	 Imagine-se	 o	
atrevimento:	acabado	de	sair	do	ovo	e	já	tinha	vontade	própria.	
	
Só	 quando	 acordaram	 da	 surpresa	 é	 que	 os	 pais	 tiveram	 noção	 do	 comportamento	
temerário	 do	 filho.	 Então,	 ainda	 meio	 assarapantados,	 desataram	 a	 correr,	 cheios	 de	
alvoroço,	 e	 levantaram	 voo	 ao	 encontro	 dele.	 A	 Mãe	 Pata	 ia	 na	 frente	 com	 os	 olhos	
esbugalhados	 e	 o	 coração	 apertadinho;	 o	 Pai	 Pato	 seguia	 atrás,	 muito	 preocupado,	
fazendo	cara	de	poucos	amigos,	como	fazem	muitos	pais	quando	receiam	que	aconteça	
alguma	coisa	aos	filhos.	Aflitíssimos,	gritavam-lhe,	alternadamente,	lá	de	cima:	
	
-	Onde	vais	tu,	meu	anjo?	Espera	p'la	tua	mãe!	
-	Já	p'ra	trás!	Imediatamente!	...	Isto	é	qu'ele	é	teimoso!	
-	Filhinho,	por	que	não	ouves	o	que	a	tua	mãe	te	diz?	
-	Não	me	faças	perder	a	cabeça,	desgraçado!	
-	Por	que	não	voltas	p'ra	terra,	meu	amor?	
-	Queres	levar	uma	carga	de	porrada,	queres?	
-	 Ah!	 Filho	 da	 minha	 alma,	 não	 percebes	 que	 aquela	 ilhota	 é	 muito	 perigosa,	 tem	

cobras	e	tudo!	
-	Ai,	ingrato,	que	não	ouves	a	aflição	do	teu	pai!	

	
O	 Patinho,	 está	 claro,	 fazia-se	 de	 surdo.	 Continuou	 o	 seu	 caminho	 e	 manteve-se	
soberbamente	indiferente	à	gritaria	vinda	de	cima.	Dera-lhe	na	cabeça	explorar	a	ilha,	e	
só	isso	contava.	Os	pais,	já	que	estavam	no	ar,	que	fossem	dar	uma	volta.		Chegado	onde	
queria	chegar,	pisou	terra	firme,	e	ali	ficou	a	gozar	a	tomada	da	ilha.	Só	faltou	que,	para	
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assinalar	a	conquista	daquele	território,	espetasse	no	chão	um	calhau,	encimado	por	uma	
cruz.	 Satisfeito	 com	 o	 que	 a	 sua	 coragem	 o	 levara	 a	 fazer,	 sacudiu-se	 e	 pôs-se	 a	
inspecionar	 o	 terreno,	 para	 detectar	 a	 presença	 de	 eventuais	 predadores.	 Mas	 tudo	
estava	muito	sossegado...	 se	exceptuarmos	o	alvoroço	que	os	pais	continuavam	a	 fazer	
por	cima	dele,	pois	receavam	descer	na	ilha	por	causa	das	cobras.	
	
Então,	sorrindo	desdenhosamente	do	medo	dos	progenitores,	o	Patinho	resolveu	armar-
se	em	pioneiro	arrebitado	e	embrenhar-se	destemidamente	nos	arbustos,	para	ver	o	que	
havia	por	descobrir.	A	vegetação	era	baixa	mas,	para	ele,	era	como	se	fosse	uma	floresta.	
Mas	 não	 desanimou	 e,	 muito	 menos,	 desistiu.	 Abriu	 caminho,	 desbravou	 sendas,	
espiolhou	em	tudo	quanto	era	recanto	e	logo	percebeu	que	aquele	tipo	de	atividades	lhe	
dava	um	prazer	 enorme.	Haveria	de	 repetir	 a	 experiência,	 haveria	de	partir	 à	 aventura	
para	outros	locais	quer	os	pais	deixassem	quer	não.	Naquele	momento,	fez	a	si	mesmo	a	
solene	promessa	de	não	se	deixar	vergar	por	qualquer	vontade	alheia.	Sentia	que,	fosse	
como	fosse,	tinha	de	viver	por	sua	própria	conta	e	risco.	Estava	convencido	de	que	contar	
com	os	outros	seria	um	empecilho	à	satisfação	da	sua	vontade	inabalável	de	tornar-se	um	
pato	 completamente	 diferente	 dos	 que	 haviam	 existido	 antes	 dele.	 Sentia-se	
perfeitamente	 preparado	 para	 ter	 uma	 existência	 autónoma,	 onde	 não	 coubesse	
qualquer	tipo	de	restrições.	Se	os	pais	estavam	à	espera	de	um	filho	que	colaborasse	na	
vida	familiar	ou	compartilhasse	os	problemas	que	não	lhe	diziam	respeito,	estavam	muito	
enganados.	Ele	nascera	 -	 começava	a	entender	agora	 -	para	ser	uma	criatura	separada,	
individualista	e	livre.	A	última	coisa	que	lhe	apetecia	era	dar	satisfação	das	suas	decisões	
fosse	a	quem	fosse.	
	
Assim	que	os	desorientados	pais	perderam	o	filho	de	vista	no	meio	da	vegetação	da	ilha,	
esqueceram	imediatamente	o	medo	das	cobras	e	resolveram	descer	para	verificar	o	que	
andaria	aquele	fedelho	a	fazer.	Enquanto	planavam	para	o	chão,	tiveram	a	perfeita	noção	
de	que	a	santa	vida	de	casados	tinha	chegado	ao	fim.	O	Pai	Pato	até	disse:	
	
-	Tu	já	viste	bem	o	que	nos	saiu	na	rifa?	
-	De	 facto,	não	estava	nada	à	espera	que	as	coisas	começassem	assim	 -	 concordou	a	

Mãe	Pata.	Mas,	se	queres	que	te	diga,	também	não	percebo	esse	teu	pessimismo.	Devias	
era	estar	orgulhoso	por	o	nosso	filho	ter	uma	personalidade	tão	forte.	
-	Ai	filha,	às	vezes	até	parece	que	não	te	conheço!	

	
Quando	chegaram	ao	pé	do	filho,	estava	ele	muito	concentrado	a	olhar	atentamente	para	
uma	minhoca.	Preparava-se,	é	claro,	para	dar-lhe	umas	dentadinhas,	fazendo	dela	a	sua	
primeira	refeição...	Bom,	os	patos	são	desdentados	mas	vocês	perceberam	o	que	eu	quis	
dizer.	 O	 Pai	 Pato,	 que	 estava	 doido	 para	 desabafar	 a	 sua	 insegurança,	 resolveu	
repreendê-lo:	
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-	 Isto	 assim	 não	 pode	 ser.	 Imaginas	 o	 susto	 que	 nos	 pregaste,	 pestinha?	 A	 minha	
vontade	é	dar-te	um	puxão	de	orelhas	que	te	ficasse	de	emenda.	A	chatice	é	que	não	tens	
orelhas!	...	Não	dizes	nada?	...	Fala,	meu	malandro,	senão...	
-	O	qu'é	que	tem?	-	contestou	o		Patinho,	enfrentando	o	pai.	P'ra	que	é	essa	gritaria?	

Julgas	que	tenho	medo	de	ameaças?	Deixa-me	mas	é	comer	a	minhoca	em	paz!	
	
E,	com	um	trejeito	de	desdém,	virou-lhes	as	costas.	Os	pais	ficaram	estupefactos	a	olhar	
um	para	o	outro,	até	que	o	Pai	Pato	comentou	baixinho	para	a	esposa:	
	
-	Tu	já	viste	como	ele	está	saído	da	casca?!	
-	 Já	 vi,	 já!	Mas	deixa	 a	 coisa	 comigo...	Ouve,	meu	 rico	 filho,	 flor	 da	minha	 alma.	 Por	

favor	não	nos	dês	arrelias	e	preocupações.	Tenta	perceber	que	esta	ilha	não	é	lugar	p'ra	
um	pato	 tão	pequenino.	Por	 tudo	quanto	há	de	mais	 sagrado	no	 reino	dos	Patos,	 vem	
connosco	conhecer	a	tua	casa;	lá	estarás	mais	protegido...	Anda!	Gostávamos	tanto	de	te	
apresentar	aos	outros	animais...	Além	do	mais,	não	achas	uma	vergonha	termos	de	andar	
a	 correr	 atrás	 dum	 recém-nascido?	 ...	 Vá	 lá!	 Quando	 cresceres,	 tens	 muito	 tempo	 de	
explorar	a	ilha.	
	
Pois,	sim!	O	Patinho	continuou	a	fazer	ouvidos	moucos	e	a	desprezar	a	proteção	familiar	
que	lhe	ofereciam.	Se	ele	sabia	que	era	um	aventureiro,	talvez	até	um	guerreiro,	que	lhe	
importava	a	proteção	familiar?	Naquele	momento,	achava	muitíssimo	mais	 interessante	
acabar	de	comer	aquela	minhoca,	e	apanhar	outra	que	já	tinha	topado,	bem	gordinha	por	
sinal.	Além	disso,	apetecia-lhe	prosseguir	a	exploração	da	 ilha.	E,	sobretudo,	queria	que	
não	 lhe	 moessem	 o	 juízo.	 Os	 pais,	 porém,	 não	 desistiam	 de	 querer	 levá-lo	 para	 casa.	
Enquanto	a	mãe	 lhe	fazia	sinais	desesperados,	no	sentido	de	convencê-lo	a	regressar,	o	
pai,	 por	 falta	 de	 experiência,	 resolveu	 armar-se	 em	 ofendido	 e	 interveio	 com	
determinação:	
	
-	Olha,	minha	peste,	fica	sabendo	que	se	não	vens	a	bem,	virás	a	mal!	Tu	nem	sabes	do	

que	sou	capaz,	quando	me	faltam	ao	respeito!	
-	Ouve	 lá,	por	que	é	que	não	 te	 calas?	 -	 respondeu	o	Patinho.	 Fazias	bem	melhor	 se	

guardasses	essas	ameaças	p'ra	quem	tiver	medo	de	ti!	
-	Tu	queres	ver	eu	a	perder	a	paciência?	

	
Ao	 proferir	 esta	 última	 frase,	 o	 Pai	 Pato	 tinha	 os	 olhos	 ameaçadoramente	 abertos.	 O	
Patinho,	 embora	 teimoso,	 era	 suficientemente	 esperto	 para	 reconhecer	 a	 sua	
inexperiência	e	pressentiu	ameaça	na	situação.	Por	isso,	matreiro,	concluiu	ser	escusado	
ensarilhar	as	coisas	logo	no	primeiro	dia	de	vida.	Naquele	momento,	achou	que,	por	uma	
questão	de	estratégia,	o	melhor	era	fazer-lhe	a	vontade;	depois,	logo	se	veria.	Enquanto	
atravessava	o	lago,	escoltado	por	aqueles	dois	chatos	que	não	havia	meio	de	o	largarem,	
o	Patinho	 ia	pensando	no	 incidente.	E,	por	mais	que	pensasse,	não	conseguia	entender	
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que	 graça	 tinha	 ir	 para	 casa,	 quando,	 cá	 fora,	 havia	 um	 mundo	 interminável	 para	
explorar,	um	ror	de	coisas	capazes	de	saciar	a	sua	sede	de	aventura.	
	
À	noite,	depois	de	as	coisas	terem	arrefecido,	o	Pai	Pato	e	a	Mãe	Pata	conversaram	sobre	
o	 assunto.	 E	 não	 foi	 preciso	 fazer	 serão	 para	 perceberem	 que	 iriam	 ter	 imensas	
dificuldades	para	evitar	que	o	 filho	se	arriscasse	como	nenhum	outro	patinho	 jamais	se	
arriscara.	Por	isso,	já	o	rebeldezinho	dormia	que	nem	um	anjo	do	céu,	resolveram	batizá-
lo	com	o	nome	de	Pioneiro.	Foi	um	nome	bem	posto.	De	facto,	com	o	passar	do	tempo,	
nunca	deixou	de	querer	ser	o	primeiro	em	tudo,	nem	permitiu	que	esmorecesse	o	desejo	
de	partir	à	descoberta	e	à	conquista	de	coisas	novas.	
	
Os	meses	foram	correndo	e	o	Patinho	Pioneiro	foi	crescendo.	Quando	ficou	mais	velho	e	
já	 não	 tinha	 desculpa	 para	 passar	 o	 dia	 inteiro	 a	 brincar,	 começou	 a	 ser	 muito	 difícil	
convencê-lo	 a	 terminar	 aquilo	 que	 começava,	 pois	 ganhara	 o	 hábito	 de	 deixar	 para	 os	
outros	 acabarem	o	que,	 para	 ele,	 deixara	 de	 ter	 interesse.	Adorava	 começar	 as	 coisas!	
Entusiasmava-se	muito	ao	princípio,	desatava	com	a	mania	das	pressas,	tinha	de	ser	logo,	
mas,	 depois,	 largava	 da	 mão	 e	 partia	 em	 busca	 de	 outra	 iniciativa	 que	 o	 motivasse	
novamente.	 Esta	 impetuosa	 maneira	 de	 ser,	 fazia	 muita	 confusão	 e	 era	 imensamente	
arreliadora	para	a	família.	O	mais	desagradável	de	tudo	é	que,	com	frequência,	o	Patinho	
Pioneiro	era	refilão	e	malcriado.	Dizia	palavrões	e	tudo.	Quando	era	contrariado	nas	suas	
vontades,	facilmente	se	descontrolava;	se	o	proibiam	de	fazer	alguma	coisa	considerada	
mais	 arrojada	 e	 perigosa,	 aí,	 então,	 perdia	 as	 estribeiras	 e	 só	 irradiava	 raiva	 e	 revolta.	
Muitas	vezes,	parecia	indomável.	
	

Mas	se	os	problemas	fossem	só	estes,	as	coisas	não	iriam	mal	de	todo.	O	pior	é	que	a	sua	
rudeza	e	agressividade,	os	 impulsos	 incontroláveis	e	a	tendência	para	armar	discussões,	
eram	uma	fonte	inesgotável	de	ralações.	Constantemente	tinham	de	o	apartar	das	brigas	
em	que	se	envolvia	com	os	filhos	das	outras	famílias.	Como	estava	convencido	de	que	era	
muito	forte	e	valentão,	adorava	vencer	as	lutas,	mas,	é	claro,	isso	nem	sempre	acontecia,	
principalmente	quando	se	metia	com	animais	mais	crescidos	ou	mais	corpulentos.	Apesar	
de	 sentir	 uma	 confiança	 absoluta	 no	 seu	 poder	 muscular,	 por	 vezes,	 saía	 muito	
maltratado	dessas	rixas.	
	
Foi	 o	 que	 aconteceu,	 certa	 vez,	 quando	 um	 carneiro	 da	 fazenda	 o	 desafiou	 para	 um	
concurso	de	marradas	no	portão	da	quinta.	Só	porque	a	 sua	coragem	fora	desafiada,	o	
orgulho	 cegou-o	 ao	 ponto	 de	 não	 entender	 que	 jamais	 poderia	 vencer	 a	 contenda.	No	
entanto,	empenhou-se	naquele	disparate	e,	evidentemente,	acabou	com	a	cabeça	cheia	
de	 galos.	 O	mais	 engraçado	 deste	 episódio	 é	 que	 nenhum	 dos	 dois	 animais	 conseguiu	
derrubar	o	portão,	o	que	demonstra	que	também	os	carneiros	pequeninos	precisam	de	
aprender	a	não	se	deixarem	levar	pelo	entusiasmo.	À	noite,	enquanto	lhe	untava	a	testa	
com	Thrombocid,	a	Mãe	Pata	aproveitou	para	lhe	dar	consolo:	
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-	Deixa	lá,	meu	pequenino.	Ocasiões	não	hão	de	faltar	para	mostrares	o	teu	valor.	Fica	

sabendo	que	eu	acredito	em	ti,	na	tua	força	e	coragem.	Mas	precisas	de	ter	mais	cuidado	
nas	decisões	que	tomas.	Que	ganhastes	tu	em	teres	ficado	com	a	cabeça	neste	estado?	
-	Aprendi	que,	da	próxima	vez,	primeiro	tenho	de	tirar	o	cadeado	do	portão!	

	
Noutra	ocasião,	o	Patinho	Pioneiro	provocou	um	alvoroço	desmedido	porque,	 calculem	
vocês,	cometeu	o	desaforo	de	desafiar	uns	frangos	da	vizinhança.	Brandindo	a	sua	espada	
de	pau	por	cima	da	cabeça	dos	invasores,	vociferava:	
	
-	Afinal,	quem	são	vocês,	seus	franganotes?	Uns	merdolas!	Quem	vos	deu	autorização	

para	invadir	este	espaço	de	recreio	que	é	só	meu	e	onde	só	eu	posso	brincar	às	guerras?	
-	 Escusas	 de	 vir	 com	 esse	 palavreado!	 -	 respondeu	 um	 dos	 outros.	 Podemos	 ser	

franganotes,	mas	sabemos	muito	bem	como	tu	és!	
-	Ah,	sim?	E	como	é	qu'eu	sou,	pode	saber-se?	
-	 Ora,	 és	 um	 pato	 que	 tem	 a	 mania	 que	 é	 duro,	 mas	 não	 passas	 dum	 cobardolas	

escondido	atrás	dum	pau	afiado.	Não	 sabes	o	que	é	 compartilhar	 seja	o	que	 for	 e	não	
tens	inteligência	p'ra	entender	que,	se	nos	aceitasses	como	parceiros	de	brincadeira,	tudo	
seria	 muito	 mais	 divertido.	 Mas,	 não!	 És	 egoísta,	 não	 sabes	 ouvir	 nem	 considerar	 as	
razões	dos	outros,	queres	 tudo	p'ra	 ti,	e	é	por	causa	desse	 feitio	embirrante	que	achas	
que	não	temos	o	direito	de	brincar	aqui	no	terreiro.	Ora,	este	espaço	é	tanto	teu	como	
nosso.	 Percebeste,	 meu	 tosco?!	 Pois	 fica	 sabendo	 que	 não	 saímos	 daqui,	 e	 não	 és	 tu	
quem	nos	vai	pôr	fora!	
-	Ai,	não?	-	respondeu	o	Patinho	Pioneiro	com	ar	ameaçador.	Então	preparem-se,	pois	

vão	levar	uma	carga	de	porrada	como	nunca	levaram	na	vida!	
-	Tem	mas	é	juízo!	Metes	medo	a	alguém,	tu?	

	
O	tom	da	conversa	foi	azedando,	as	ofensas	e	provocações	subiram	de	tom,	até	que,	às	
tantas,	se	engalfinharam	à	pancada.	Foi	de	tal	ordem	a	zaragata	que	os	pais	de	ambos	os	
lados	 tiveram	 de	 intervir	 para	 separar	 os	 contendores.	 Cada	 fação	 recolheu	 aos	 seus	
aposentos	respectivos	e	ficaram	de	castigo:	três	dias	sem	brincadeira!	Tudo	teria	 ficado	
sanado	definitivamente	se	o	Patinho	Pioneiro,	assim	que	teve	ordem	de	voltar	a	sair,	não	
tivesse	 tentado,	 como	 represália,	 atear	 fogo	 à	 capoeira	 onde	 viviam	 os	 galináceos.	 Os	
bombeiros	 não	 chegaram	 a	 ser	 precisos,	mas	 a	 coisa	 esteve	 feia.	 Nesse	 dia,	 perante	 o	
alvoroço	do	 fogo	posto,	 o	 Pai	 Pato	perdeu	 as	 estribeiras.	 Farto	de	 ser	 condescendente	
para	 com	 a	 rebeldia	 do	 filho,	 levantou	 a	 asa	 e	 deu-lhe	 uma	 estalada	 bem	 dada.	 Aí,	 o	
Patinho	 Pioneiro	 ficou	muito,	 muito	 sentido.	 Cerrou	 o	 bico	 com	 força	 para	 dominar	 a	
raiva	e	afastou-se,	evitando	assim	descarregar	sobre	o	pai	a	ira	que	crescia	por	ele	acima	
e	 lhe	dava	ganas	de	chorar	e	desatar	aos	pontapés.	Preferiu	correr	para	a	água.	Era	tão	
grande	a	 sua	 revolta	que,	até	ao	 fim	do	dia,	entregou-se	a	uma	natação	desvairada	no	
lago.	Fartou-se	de	andar	de	um	 lado	para	o	outro,	 foi	e	veio	num	rodopio	estonteante,	
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enquanto	 desabafava	 batendo	 na	 água,	 resmungando	 vinganças.	 É	 claro	 que,	 por	 se	
tratar	do	próprio	pai,	não	 iria	 fazer	nada	daquilo	que	a	cólera	 lhe	sugeria.	Entregava-se	
àquele	desatino,	porque	precisava	de	gastar	as	ondas	de	energia	que	o	consumiam!	
	
Quando,	 finalmente,	 se	 sentiu	 completamente	 estafado,	 regressou	 a	 casa.	 Estava	mais	
calmo,	mas	o	amuo	persistia.	Foi	por	isso	que,	quando	chegou	junto	dos	pais,	nem	sequer	
os	encarou;	aninhou-se	a	um	canto,	grasnou	que	não	queria	comer...	e	não	lhe	ouviram	
mais	nada	até	ao	dia	seguinte.	Esta	disposição	ressentida	só	terminou	quando	conseguiu	
reunir	a	coragem	necessária	para	enfrentar	o	pai,	o	que	só	aconteceu	alguns	dias	depois.	
Foi	num	domingo,	dia	em	que	sempre	havia	almoço	melhorado.	Assim,	esperou	pelo	fim	
da	 refeição,	 na	 esperança	 de	 que	 o	 papo	 cheio	 diminuísse	 a	 capacidade	 de	 reação	 do	
progenitor.	Quando	o	pai	se	sentou	à	porta	de	casa	a	fazer	a	digestão,	olhou-o	nos	olhos,	
disse-lhe	assim:	
	
-	Olha,	 tenho	muito	 respeito	por	 ti	mas,	 p'ra	 a	 gente	não	 se	 aborrecer,	 não	 voltes	 a	

bater-me	 nem	 a	 proibir-me	 de	 fazer	 o	 que	me	 dá	 na	 gana.	 Deixa-me	 à	 vontade	 que	 é	
melhor.	Não	gosto	de	criar	problemas,	mas...	
-	Então	tu	achas	que	deitar	fogo	à	capoeira	é	não	criar	problemas?	-	cortou	o	Pai	Pato,	

passando	o	palito	para	o	outro	lado	do	bico.	
-	 Bom...	 quer	 dizer...	 Olha,	 não	 compliques!	 Seja	 como	 for,	 também	 detesto	 dar	

satisfações.	Portanto,	p'ra	evitar	chatices,	tenta	entender	a	minha	agressividade	e...	
-	 Tu	 tens	 cada	 uma!	 -	 surpreendeu-se	 o	 pai,	 enquanto	 sentia	 uma	 bolha	 de	 gás	 a	

formar-se	no	papo.	Não	seria	melhor	que,	em	vez	de	ser	eu	a	tentar	compreender	a	tua	
agressividade,	tentasses	tu	controlar	os	teus	impulsos?	
-	Não	estejas	sempre	a	interromper-me,	que	me	irrita!	Sabes	muitíssimo	bem	que	sou	

impulsivo	e	que	se	não	dou	largas	aos	instintos,	arrebento!	
	
O	Pai	Pato	engoliu	em	seco	para	reprimir	um	arroto,	e	achou	que	devia	calar-se	para	não	
fazer	figura	de	malcriado.	Embora	achasse	que	tinha	razão,	lá	bem	no	fundo	orgulhava-se	
do	 espírito	 de	 retaliação	 que	 o	 miúdo	 demonstrara.	 Mas	 não	 podia	 denunciar	 esse	
orgulho;	se	o	fizesse,	o	filho	ficaria	com	o	caminho	aberto	para	meter-se	em	mais	sarilhos.	
E	 ali	 ficaram,	 em	 silêncio,	 sem	 saberem	 que	 mais	 dizer,	 reprimindo	 a	 vontade	 de	 se	
abraçarem	 e	 confessarem	 o	 amor	 que	 sentiam	 um	 pelo	 outro.	 Então,	 como	 se	 aquela	
imobilidade	estivesse	a	implicar-lhe	com	os	nervos,	o	Patinho	Pioneiro	teve	um	dos	seus	
estirões	explosivos	e	disparou:	
	
-	Olha,	vamos	fazer	uma	corrida!	O	último	a	chegar	à	água	é	maricas!	Um...	dois...	e...	

	
Quando	disse	"três"	 já	tinha	partido!	Apanhado	de	surpresa	com	aquela	falsa	partida,	o	
Pai	 Pato	 levantou-se	 e	 desatou	 a	 correr,	 para	 tentar	 anular	 a	 desvantagem,	 mas	 logo	
percebeu	que	não	conseguiria	ganhar.	Mesmo	assim,	deu	o	seu	melhor	naquele	sprint.	Ao	
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ver	o	filho	aos	pulos,	todo	contente,	chamando-lhe	"Ma-ri-cas!	Ma-ri-cas!",	deu	consigo	a	
pensar:	 De	 facto,	 este	meu	 filho	 é	 um	 pato	 duro	 de	 roer.	 Tem-me	 dado	 uma	 data	 de	
chatices,	é	malcriado	e	batoteiro,	insolente	e	orgulhoso,	mas	tem	muita	garra.	Às	vezes,	
faz-me	lembrar	quando	eu	tinha	a	 idade	dele.	Mas	eram	outros	tempos.	Seja	como	for,	
satisfaz-me	saber	que	deixo	cá	alguém	em	condições	de	continuar	a	minha	estirpe.	Não	
posso	é	dar-lhe	a	entender	isto,	senão	estou	frito!	
	
E	 alisou	 as	 penas	 da	 cabeça,	 com	 uma	 certa	 altivez.	 A	 cena	 acabou	 em	 alegria	 e	
confraternização	com	uma	muito	salpicada	banhoca	no	lago,	finda	a	qual	regressaram	a	
casa	em	amena	cavaqueira.	A	Mãe	Pata,	que	tinha	acompanhado	a	cena	da	porta	de	casa	
e	ali	 ficara	à	espera	deles,	 ficou	com	a	nítida	sensação	de	que	a	paz	 regressara	ao	seio	
familiar.	 Uma	 onda	 de	 esperança	 invadiu-a	 de	 alto	 a	 baixo,	 porque	 era	 assim	 que	 se	
sentia	bem,	porque	era	assim	que	ela	achava	que	as	 coisas	deviam	ser:	 toda	a	gente	a	
respirar	 tranquilidade,	 compreensão,	 amor	 e	 companheirismo.	 Nestes	 momentos	 de	
quase	êxtase,	achava	que,	afinal,	tudo	seria	muito	simples	se	todos	fizessem	um	esforço	
para	se	entenderem.	Porém,	não	deixava	de	 reconhecer	como	era	difícil	 fazer	perdurar	
esse	estado	de	coisas.	Seria	bom	que	a	maré	da	vida	estivesse	sempre	a	encher.	Mas	era	
forçada	a	 reconhecer	que,	 se	queria	a	maré	a	encher,	 tinha	de	esperar	que	ela	vazasse	
primeiro.	 Estes	 pensamentos	 um	 tanto	 ou	 quanto	 melosos,	 foram	 interrompidos	 de	
repente	porque	os	seus	dois	machos	vinham	aí.	Quando	chegaram	à	porta	de	casa,	pôs	as	
asas	por	cima	de	cada	um	deles	e,	sorrindo	comovida,	perguntou-lhes:	
	
		 -	Não	querem	um	chá	p'ra	aquecer	a	tripa?	
	
Com	 o	 passar	 dos	 anos	 e	 o	 aumento	 da	 convivência,	 começaram	 a	 perceber	 que	 os	
acessos	 de	 fúria	 do	 filho,	 embora	 fortes,	 eram	 sol	 de	 pouca	 dura.	 Fazia	 muito	
estardalhaço,	é	certo,	mas	aquele	feitio,	tipo	espalha-brasas,	se	depressa	vinha,	depressa	
se	apagava.	Tanto	assim	que,	um	dia,	estavam	eles	a	conversar	acerca	da	maneira	de	ser	
do	filho,	a	Mãe	Pata	disse	para	o	companheiro:	
	
-	Ora,	feitas	as	contas,	não	é	mau	pato!	Não	sabe	o	que	fazer	p'ra	gastar	toda	a	força	

com	que	nasceu,	mas,	defeitos	toda	a	gente	tem.	Olha	tu,	por	exemplo,	quando	outro	dia	
te	apanhei...	
-	Ai,	querida,	por	favor!	-	cortou	rapidamente	o	Pai	Pato.	Não	me	venhas	outra	vez	com	

essa	conversa.	Sobre	isso,	já	disse	o	que	tinha	a	dizer,	já	dei	as	justificações	suficientes	e	
apresentei	as	desculpas	que	se	impunham!	
-	Não	tenho	a	certeza	se	já	consegui	perdoar-te,	acrescentou	a	Mãe	Pata.	Realmente,	

como	foi	possível	que	tu...	
	
Desçamos	 o	 pano	 sobre	 este	 tardio	 e	 mastigado	 debate	 de	 alcova,	 pois	 não	 nos	 diz	
respeito.	
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E	a	vida	foi	correndo.	Paz,	todavia,	era	coisa	que	dificilmente	reinava	naquela	casa,	ao	

contrário	do	que	a	Mãe	Pata	sonhara,	tempos	atrás,	encostada	à	porta	de	casa,	naquele	
dia	 em	 que	 o	 filho	 desafiara	 o	 pai	 para	 uma	 corrida	 viciada.	 Realmente,	 o	 Patinho	
Pioneiro,	por	mais	que	tentasse	(e	tentava	muito	pouco,	diga-se)	não	conseguia	contornar	
a	 tendência	para	meter-se	 em	 sarilhos.	 Continuava	 com	a	mania	de	 só	 fazer	 o	que	 lhe	
apetecia.	A	última	aventura	em	que	se	metera	ocorreu	na	área	desportiva.	A	sua	ideia	era	
bater	o	recorde	da	volta	ao	lago	para	patos	(cada	raça	de	animais	tinha,	evidentemente,	
um	 recorde	 específico).	 Porém,	 como	 havia	 quem	 estivesse	 desejoso	 de	 se	 vingar	 das	
patifarias	que	ele	fizera	ao	longo	do	tempo,	alguém	encheu	o	seu	cantil	de	abastecimento	
com	aguardente.	O	Patinho	Pioneiro,	é	claro,	não	chegou	ao	 fim.	Como,	ao	cabo	de	18	
horas,	não	aparecesse	na	meta,	os	membros	da	equipa	de	apoio	foram	no	seu	encalço.	
Deram	com	ele,	mais	ou	menos	a	meio	caminho,	completamente	bêbedo,	todo	espojado	
no	 chão,	 de	 patas	 para	 o	 ar,	 cantando	 um	 fado	 canalha	 enquanto	 desfolhava	
malmequeres.	
	

Uma	cena	 tristíssima	para	um	valente	que	passava	a	 vida	a	declarar-se	um	duro	muito	
macho.	 Depois	 de	 terem	 tentado	 obter	 algumas	 explicações	 do	 concorrente,	 os	
batedores,	 imensamente	 surpreendidos,	 chegaram	 à	 insólita	 conclusão	 que	 o	 Patinho	
Pioneiro	estava	com	a	cabeça	perdida	de	amores	por	uma	sereia,	a	qual,	jurava	ele	a	pés	
juntos,	tinha	saído	do	lago,	a	pestanejar	languidamente,	com	a	intenção	de	lhe	oferecer	
os	seus	favores.	Perante	tamanho	desvario	alcoólico,	meteram-no	em	cima	duma	padiola	
e	 trouxeram-no	 a	 chocalhar	 para	 casa,	 não	 sem	 que,	 antes,	 lhe	 tivessem	 dado	 uma	
cacetada	na	cabeça	para	acabar	de	vez	com	as	descabeladas	referências	amorosas	sobre	
a	sereia.	
	
Se	 isto	 aconteceu,	 não	 foi	 por	 falta	 de	 o	 terem	 avisado	 que,	 muito	 provavelmente,	 a	
corrida	 iria	 ser	 sabotada.	 Mas	 o	 Patinho	 Pioneiro	 persistia	 em	 não	 dar	 ouvidos	 a	
conselhos	 de	 espécie	 nenhuma,	 viessem	 lá	 de	onde	 viessem.	 Todavia,	 é	mundialmente	
sabido	que,	quando	os	pais	se	põem	a	dar	conselhos,	por	vezes	têm	razão.	No	caso	que	
estamos	 a	 tratar	 aqui,	 a	 proteção	 que	 o	 Pai	 Pato	 e	 a	 Mãe	 Pata	 se	 esforçavam	 por	
dispensar	ao	seu	fogoso	filho,	bem	como	os	avisos	que	 lhe	faziam,	não	eram	"coisas	de	
velhos"	como	ele	pensava.	Todas	as	criaturas	que	 já	passaram	os	 furores	 incontroláveis	
da	 juventude	e	que,	 por	 isso	mesmo,	detêm	maior	 experiência,	 sabem	que,	 quem	vive	
permanentemente	 a	 pisar	 o	 risco	 que	 separa	 a	 sensatez	 da	 afoiteza,	 arrisca-se	 a	
acidentes.	Ora,	era	isso	mesmo	que	preocupava	e,	às	vezes,	até	tirava	o	sono	ao	Pai	Pato	
e	 à	 Mãe	 Pata.	 Por	 isso,	 não	 se	 cansavam	 de	 encher	 os	 ouvidos	 do	 filho	 com	 as	 suas	
apreensões.	O	resultado,	porém,	era,	infalivelmente	nulo,	já	que	o	Patinho	Pioneiro,	além	
de	 ser	 completamente	 incapaz	 de	medir	 os	 riscos	 envolvidos	 nos	 seus	 projetos,	 estava	
convencido	de	que,	melhor	do	que	ele	não	havia!	
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Pois	é!	A	gente	julga	que	pode	esticar	a	corda	eternamente,	mas	chega	a	hora	em	que	as	
coisas	 se	 complicam.	 Se	 julgam	que	 isto	é	mentira,	 basta	 relembrar	 as	 vezes	que	o	Pai	
Pato	e	a	Mãe	Pata	avisaram	o	filho	para	não	ir	sozinho	para	a	ilha.	Era	esse	conselho	a	ser	
relembrado	e	era	o	Patinho	Pioneiro	a	desdenhar	dele.	Um	dia,	é	claro,	aconteceu	o	que	a	
família	temia.	Nessa	manhã,	a	Mãe	Pata,	mais	uma	vez	lhe	dissera:	
	
-	Meu	filho,	podes	ir	brincar,	mas	promete-me	que	não	vais	p'rà	a	ilha.	
-	És	tão	chata,	mãe!	Quantas	vezes	é	preciso	dizer	que	já	sou	crescido	e	que	dispenso	a	

vossa	 proteção...	Olha	 p'ra	 este	 arcaboiço	 e	 diz	 sinceramente:	 vês	 por	 aí	 algum	animal	
capaz	de	bater-se	comigo?	
-	 Eu	 sei	 lá,	 filho;	 só	 sei	 que	 é	 preciso	 ter	 cuidado.	 Cada	 vez	 que	 te	 vejo	 a	 fazer	 a	

travessia,	fico	com	o	coração	aos	pulos	de	inquietação.	E	depois,	sabes	perfeitamente	que	
o	teu	pai	detesta	que	vás	à	ilha...	É	muito	perigoso,	não	percebes?	
-	Pára	com	isso,	que	até	metes	raiva!	...	Medricas	é	o	que	tu	és!	'Té	logo!	

	
Saiu	de	casa,	desceu	até	à	beira	de	água	e,	mais	uma	vez,	foi	sozinho	para	a	ilhota	de	que	
tanto	 gostava.	 Não	 dissera	 nada	 aos	 pais,	 mas	 a	 verdade	 é	 que	 encontrara	 um	 local	
jeitoso	para	 fazer	um	abrigo,	 só	para	 si,	 e	estava	na	disposição	de	 iniciar	a	 construção.	
Além	disso,	como	já	estava	farto	de	ser	acusado	de	nunca	acabar	aquilo	que	começava,	
que	se	aborrecia	com	facilidade,	que	era	de	impulsos,	etc.,	prometera	que,	desta	vez,	não	
desistiria	a	meio.	Por	isso,	atravessou	o	lago	rapidamente	e,	quando	chegou	à	ilha,	logo	se	
embrenhou	nos	tufos	de	juncos	à	procura	de	material	para	levantar	o	abrigo.	
	
No	entanto,	de	tão	entusiasmado	com	a	tarefa,	nem	se	apercebeu	do	pequeno	bote	que	
se	 aproximava,	 trazendo	 um	 caçador.	O	 homem,	 de	 fato	 camuflado,	 arma	 carregada	 a	
tiracolo	 e	 apito	 de	 chamariz	 preso	 entre	 os	 dentes,	 remava	 devagar,	 silenciosamente.	
Quando	 ouviu	 a	 restolhada	 feita	 pelo	 Patinho	 Pioneiro	 no	 meio	 dos	 juncos,	 parou	 de	
remar	 e	 soprou	 o	 apito.	 Ao	 ouvir	 aquele	 chamamento	 de	 cana	 rachada,	 o	 nosso	 herói	
pensou	que	era	a	sereia	a	fingir-se	de	pata	e	logo	sentiu	acender-se	dentro	de	si	o	fogo	da	
virilidade.	Largou	imediatamente	o	que	estava	a	fazer	e	tentou	sair	do	emaranhado	dos	
juncos	para	ir	ao	encontro	da	tentação.	O	caçador,	ao	depreender	que	deveria	andar	por	
ali	 algum	 bicho	 que	 se	 comesse,	 largou	 os	 remos	 cautelosamente,	 pegou	 na	 arma	
devagarinho	 e	 ficou	 à	 espera	 que	 o	 almoço	 se	mostrasse.	Ora,	 não	 foi	 preciso	 esperar	
muito.	 O	 Patinho	 nem	 teve	 tempo	 de	 perceber	 que	 estava	 a	 dar	 o	 último	 passo.	 De	
repente,	um	tiro	suou.	Uma	nuvem	de	passarada	em	alvoroço	esvoaçou	para	longe...	mas	
a	chumbada	fatal	apanhou	o	Patinho	Pioneiro	em	cheio	na	cabeça.	Morreu	sem	saber	o	
que	era	uma	namorada.	Coisa	triste,	de	facto.	
	
Os	Pai	Pato	e	a	Mãe	Pata,	que	estavam	na	quinta	a	tratar	da	sua	vida,	só	quando	ouviram	
o	 tiro	 e	 viram	 os	 pássaros	 apavorados	 a	 dispersarem-se	 no	 céu,	 se	 lembraram	 que	 a	
época	de	caça	abrira	naquele	dia.	Aperceberam-se	imediatamente	o	que	se	passara.	O	Pai	
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Pato,	completamente	desatinado,	 logo	tratou	de	tomar	balanço	para	voar	em	busca	do	
filho:	
	
-	Ah!	meu	filho,	que	foi	que	t'aconteceu?	

	
Mas	a	companheira	puxou-o	por	uma	asa	e	conseguiu	segurá-lo.	
	
-	Deixa!	Segura	a	tua	dor,	pois	sabes	muito	bem	o	que	aconteceu.	É	tarde	demais.	
-	Não	é	nada!	Não	é	nada	tarde	demais!	Deixa-me!	 -	 respondeu	o	Pai	Pato,	 tentando	

libertar-se.	
-	Meu	amigo,	ajuda-me	a	suportar	este	momento	doloroso,	aceitando	a	inutilidade	de	

ir	em	socorro	dele;	arriscamo-nos	a	também	levar	um	tiro.	
-	Se	apanho	o	filho	da	puta	do	caçador,	mato-o	à	bicada!	
-	Não	matas	coisa	nenhuma.	E	fazes	o	favor	de	ter	tento	na	língua.	Respeita	esta	mãe	

que	 acaba	 de	 perder	 o	 primeiro	 filho	 e	 que,	 como	 deves	 compreender,	 não	 está	 na	
disposição	de	ouvir	as	ordinarices	do	próprio	marido.	
-	Como	podes	estar	tão	controlada,	Santo	Deus	-	protestou	o	pato.	Pela	tua	rica	saúde,	

larga-me	a	asa	e	deixa-me	ir	à	ilha	dar	cabo	do	desgraçado	que	matou	o	nosso	filho.	
-	Já	te	disse	p'ra	ficares	quieto.	Olha	p'ra	lá:	estás	a	ver	o	barco	do	caçador?	Ele	ainda	

está	 na	 ilha.	 Quando	 se	 for	 embora,	 deixa-nos	 o	 caminho	 livre...	 mas	 também	 será	
escusado,	pois,	a	essa	hora,	o	nosso	filho	estará	pendurado	à	cinta	do	assassino.	Temos	
de	nos	conformar	com	a	ideia	de	que	perdemos	o	nosso	Patinho	Pioneiro.	
-	Não	posso	acreditar!	Não	posso	acreditar	que	isto	aconteceu!	-	desabafou	a	Pai	Pato.	

Por	quê?	Por	quê,	Santo	Deus	dos	Patos?	
-	Vê	lá	mas	é	se	paras	de	dizer	as	coisas	duas	vezes,	que	já	me	estás	a	enervar.	Anda.	

Vamos	mas	é	chorar	a	nossa	desgraça,	que	bem	precisamos.	
	
O	Pai	Pato,	completamente	desiludido	por	não	ter	conseguido	mostrar	a	mesma	coragem	
e	destemor	que	passara	ao	filho,	respirou	fundo	e,	de	lágrimas	nos	olhos,	tentou	fixar	os	
contornos	da	ilha	e	do	barco	maldito.	Por	fim,	abatido	pela	pressão	insustentável	da	dor,	
limitou-se	 a	 baixar	 a	 cabeça	 e	 entrou	 em	 casa.	 Passaram	 o	 resto	 do	 dia	 e	 a	 noite	
encostados	um	ao	outro,	 alimentando	a	 esperança	de	que,	 da	próxima	 vez,	 talvez	 lhes	
nascesse	um	filho	mais	calmo	e	sereno,	que	os	poupasse	a	tantas	arrelias	e	desgostos.	
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-	2	-	

	
	
Como	vocês	devem	saber	muito	bem,	os	patos,	mais	concretamente	as	patas,	passam	a	
vida	a	pôr	ovos.	É	uma	coisa	natural.	A	Mãe	Pata	não	era	exceção,	muito	pelo	contrário.	
Tanto	assim	que,	 ao	 ser	escolhida	para	mãe	de	um	Patinho	 tão	especial,	 até	 se	 tornou	
protagonista	 de	 um	 livro	 e	 tudo.	 Por	 sua	 vez,	 o	 Pai	 Pato	 era	 um	animal	 saudável,	 sem	
qualquer	dificuldade	em	dar	a	 sua	galadela.	Por	 isso,	 ambos	 sabiam	que,	mais	 cedo	ou	
mais	tarde,	o	lugar	deixado	vago	pelo	Patinho	Pioneiro	seria	preenchido.	
	
No	dia	em	que	isso	estava	prestes	a	acontecer,	voltaram	a	sentar-se	um	de	cada	lado	do	
ovo,	para	verem	como	faria	o	Patinho	para	sair	lá	de	dentro.	Estiveram	tempos	infinitos	a	
olhar,	 na	 esperança	 de	 que	 acontecesse	 qualquer	 coisa,	 mas	 os	 sinais	 de	 atividade	
demoravam	 a	 manifestar-se.	 À	 primeira	 impressão,	 tal	 ausência	 de	 atividade	 parecia	
querer	dizer	que	o	Patinho	estava	descansado	e	sem	pressa	nenhuma.	Disse	a	Mãe	Pata	
enquanto	se	acocorava	outra	vez	sobre	o	ovo	para	lhe	dar	mais	um	calorzinho:	
	
-	Lá	estamos	nós	na	mesma!	...	P'los	vistos,	ainda	não	foi	desta	que	conseguimos	atinar	

com	o	tempo	de	incubação.	Nunca	sei	se	dei	calor	a	mais	ou	calor	a	menos.	Que	achas,	ó	
marido?	
-	É	complicado,	realmente.	Como	queres	tu	qu'eu	saiba?		
-	Ora	vê	lá	no	livro	de	instruções	se	a	gente	falhou	nalguma	coisa?	-	sugeriu	a	Mãe	Pata.	

-	Deixa	ver...	hum!	Não,	não	me	parece.	Fizemos	tudo	como	manda	a	lei...	Se	calhar	este	
filho	é	mais	lento	do	que	o	outro.	Pode	acontecer,	não	pode?	
-	Acho	que	sim,	mas	não	tenho	a	certeza...	Espera...	Chiu!	...	Parece	que...	
-	Que	foi?	Que	foi?	-	alarmou-se	o	Pai	Pato.	Estás	mal	disposta?	...	Tem	calma!	
-	Tenho	cá	a	impressão	que	agora	é	que	é...	

	
A	Mãe	Pata,	assim	que	sentiu	uma	agitaçãozinha	debaixo	dela,	 saltou	 logo	para	o	 lado,	
não	fosse	levar	outra	bicada	como	acontecera	com	o	Pioneiro.	
	

Realmente,	o	Patinho	decidira-se	a	sair:	já	dera	a	volta	e	começara	a	partir	a	casca	do	ovo.	
Mas...	que	 lentidão,	Santo	Deus!	Era	uma	bicada	agora...	depois	outra.	Com	este	ritmo,	
calmo	 e	 pachorrento,	 parecia	 estar	 imensamente	 tranquilo.	 Comportava-se	 como	 se	
dispusesse	 de	 todo	 o	 tempo	 do	 mundo	 para	 fazer	 o	 que	 tinha	 a	 fazer.	 Aos	 poucos,	
mostrando	 uma	 paciência	 inaudita,	 o	 buraquinho	 foi-se	 alargando	 até	 que	 a	 casca	 se	
partiu	em	duas	e	uma	criatura	cheia	de	serenidade	saiu	cá	para	fora.	
	
Os	pais	estavam	muito	contentes,	é	claro.	A	esse	contentamento	juntava-se	o	alívio	por	
aquele	 transe	 ter	 terminado	 e	 tudo	 ter	 corrido	 lindamente.	 E	 mais	 contentes	 ficaram	
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quando	perceberam	que	o	Patinho,	desta	vez,	era	uma	beleza...	de	Patinha!	Olharam	e	
voltaram	a	olhar,	até	que	o	Pai	Pato	acabou	por	confessar:	
	
-	Mas	tão	engraçada	que	ela	é!	...	Tu	já	viste,	querida,	como	sorri	gentilmente	p'ra	nós?	

Repara	como	sacode	a	penugem	p'ra	ficar	bonita	e	apresentável!	
-	Coitadinha,	tão	pequenina	e	o	instinto	já	lhe	dá	p'ra	se	embonecar.	Não	me	lembro	de	

ter	visto	uma	pata	mais	bonita	do	que	esta	minha	filha	que	eu	fiz	nascer.	Que	maravilha!	
-	Nossa	filha...	que	fizemos	nascer,	se	fazes	favor!	-	corrigiu	imediatamente	o	Pai	Pato.	

Até	parece	que	eu	não	fui	tido	nem	achado!	
	
Mas	depressa	sacudiu	o	orgulho	ferido,	para	acrescentar:	
	
-	E	as	feições?	Que	perfeição!	Repara	bem	nas	pestaninhas	reviradas	e	no	desenho	dos	

olhos	rasgados!	...	Parece	egípcia,	não	parece?	
	-	 Egípcia???	 -	 surpreendeu-se	 a	Mãe	 Pata.	Onde	 foste	 tu	 buscar	 essa?	Mas...	 vendo	

bem...	não	deixas	de	ter	razão.	
	
E,	com	o	olhar	ainda	mais	brilhante,	a	Mãe	Pata	acrescentou	com	ar	vitorioso:	
	
-	E	já	ocorreu	ao	meu	maridinho	vaidoso	que,	a	julgar	pela	calma	com	que	ela	saiu	do	

ovo,	deve	ter	um	temperamento	tranquilo?	
	-	Tens	razão.	Ainda	não	me	tinha	ocorrido.	

	
Então,	a	Mãe	Pata	resolveu	aproveitar	aquele	ambiente	descontraído	para	brincar	com	o	
marido:	
	
-	Olha,	podes	aproveitar	a	oportunidade	para	aprender	com	ela	a	não	perder	a	calma	

com	tanta	facilidade.	
-	Eu	sou	extremamente	calmo,	ouviste?	-	abespinhou-se	logo	o	Pai	Pato.	Extremamente	

calmo!	E	não	comeces	com	as	tuas	coisas!	
-	 Pois!	 És	 extremamente	 calmo,	mas	 eu	 já	 te	 conheço!	 Assim	que	 te	 irritas	 começas	

logo	a	dizer	as	coisas	duas	vezes.	
-	 Eu	 digo	 as	 coisas	 duas	 vezes?	Não	 digo	 nada	 as	 coisas	 duas	 vezes!	 Ess'agora!	 Tu	 é	

que...	
	
A	 Mãe	 Pata	 resolveu	 cortar	 a	 conversa	 para	 evitar	 que	 o	 companheiro	 ficasse	
irremediavelmente	irritado	e	voltou	a	concentrar-se	na	criatura	que	tinham	à	sua	frente:	
	
-	Então?	Não	tens	nada	a	dizer	sobre	a	serenidade	da	nossa	filha?	
-	Bom...	p'ra	já,	parece	que	vamos	ter	menos	complicações	e	desentendimentos	do	que	

tivemos	com	o	Pioneiro...	Não	te	parece?	
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-	Parece	que	sim.	Mas,	mesmo	assim,	olha	que	ele	deixou	muitas	saudades,	não	deixou,	
amor?	
-	Oh!	Se	deixou!	Eu	que	o	diga!	Malvado	caçador!	Se	um	dia	apanho	esse	filho	da	p...	
-	 Então???	 -	 cortou	 imediatamente	 a	Mãe	 Pata.	 Trata	mas	 é	 de	 ganhar	 tento	 nessa	

língua,	que	agora	temos	outra	senhora	cá	em	casa!	
-	Desculpa,	desculpa,	tenho	de	me	habituar...	

	
Enquanto	a	mãe	continuava	a	olhar	embasbacada	para	a	beleza	da	filha,	o	pai	esgueirou-
se	para	consultar	o	calendário.	No	fundo,	receava	que	fosse	21	de	Março	outra	vez.	Temia	
que,	 apesar	 do	 sexo	 feminino	 e	 da	 aparência	 tranquila,	 esta	 Patinha	 fosse	 do	mesmo	
género	do	anterior.	
	
O	calendário	indicava	21	de	Abril.	A	Primavera	está	agora	no	máximo	da	sua	força.	Nesta	
época	 do	 ano,	 as	 flores	 estão	 todas	 abertas	 e	 enchem	 o	 ambiente	 de	 fragrâncias	
inebriantes	e	deliciosas.	As	 abelhas	 trabalham	alegremente	e	 as	borboletas	 saltitam	de	
um	lado	para	o	outro,	expondo	as	suas	asas	coloridas.	Neste	tempo,	a	vista	alcança	longe	
devido	à	limpidez	da	atmosfera.	O	ar	que	se	respira	é	o	mais	transparente	do	ano,	isto	se	
nos	esquecermos	do	pólen	que,	embora	contribua	para	que	haja	frutos	quando	o	Verão	
chegar,	também	provoca	alergias	e	importuna	imenso	os	asmáticos.	No	entanto,	por	toda	
a	parte	a	alegria	e	a	beleza	enchem	os	corações	de	paz	e	serenidade...	
	
Foi	nestas	condições	que	o	Patinho	nasceu	pela	segunda	vez,	sob	a	forma	de	uma	Patinha	
a	quem	logo	chamaram	Serena.	Uma	vez	saída	de	dentro	da	casca,	pôs-se	de	pé	e,	como	
ficou	dito,	tratou	logo	de	melhorar	o	seu	aspecto.	Depois,	respirou	fundo	e	espreguiçou-
se	 languidamente.	 Olhou	 o	 ambiente	 à	 sua	 volta	 e,	 ainda	 antes	 de	 cumprimentar	 a	
família,	apressou-se	a	apanhar	do	chão	um	pedacinho	da	casca	do	ovo.	Apreciou-o	para	
ver	se	servia	e	guardou-o	muito	bem	guardado.	
	
Os	 pais	 acharam	 aquilo	 estranho	 pois	 não	 havia	 memória	 de	 que	 algum	 pato	 recém-
nascido	 cuidasse	 de	 guardar	 um	pedacinho	 da	 casca	 do	 ovo.	 Para	 que	 quereria	 aquela	
lasquinha	 calcária?	 Todavia,	 como	 estavam	 perante	 uma	 delícia	 ternurenta,	 logo	
esqueceram	esse	pormenor.	Ora!	Vistas	bem	as	 coisas,	que	mal	havia	em	guardar	uma	
pontinha	 da	 casca	 do	 ovo	 donde	 nascera?	 Se,	 agora,	 ela	 dava	 valor	 a	 essa	 recordação	
aparentemente	 insignificante,	 mais	 tarde,	 decerto	 apreciaria	 outros	 valores	 bem	 mais	
importantes.	E	tinham	toda	a	razão	por	pensarem	assim.	Por	exemplo,	uma	das	coisas	a	
que	ela	muito	se	afeiçoou	foi	à	ideia	do	abrigo	que	o	Pioneiro,	por	ironia	do	destino,	não	
tivera	 tempo,	sequer,	de	começar.	De	 facto,	depois	de,	por	uma	questão	de	segurança,	
ter	passado	umas	semanas	a	ganhar	confiança	dentro	de	água	e	a	adquirir	equilíbrio	na	
natação,	pediu	aos	pais	para	visitar	a	ilha,	pois	queria	conhecer	o	local	onde	o	seu	irmão	
perdera	 a	 vida	 e	 pretendera	 construir	 o	 abrigo.	Os	 pais	 não	 levantaram	objeções,	mas	



- 18 - 

sentiram	um	aperto	na	moela	perante	a	possibilidade	de	acontecer	à	Patinha	Serena	o	
mesmo	que	acontecera	ao	irmão.	Ela,	porém,	acalmou-os:	
	
-	Não	se	preocupem,	que	terei	muito	cuidado.	
-	Mas	que	vais	tu	fazer	à	ilha?	-	quis	saber	o	Pai	Pato,	apesar	de	já	conhecer	os	intentos	

da	filha.	Não	sabes	o	que	aconteceu	ao	teu	irmão?	
-	 Claro	 que	 sei,	 pai.	 Mas	 acontece	 que	 decidi	 construir	 esse	 abrigo	 e	 nada	 me	 fará	

desistir	 dessa	 tarefa.	 Estou	 determinada	 a	 isso,	 pois	 é	 grande	 a	minha	 convicção.	 Não	
duvidem	 que,	 em	 breve,	 irão	 dispor	 de	 um	 abrigo	 na	 ilha.	 Com	 esta	 decisão,	 além	 de	
prestar	uma	homenagem	ao	meu	irmão	Pioneiro,	dou	um	passo	importante	ao	encontro	
do	 que	 poderei	 vir	 a	 ser.	 ...	 Ó	 pai,	 por	 que	 está	 a	 olhar	 p'ra	 mim	 com	 essa	 cara	 de	
espanto?	Disse	algum	disparate?	
-	Não,	não,	filha!	Mas	explica	lá	o	que	queres	dizer	com	"ir	ao	encontro	do	que	poderei	

vir	a	ser"?	
-	Então?	Não	tem	nada	de	complicado.	A	minha	tendência	natural	é	para	estabilizar	o	

que	me	 rodeia.	 E	 construir,	 também.	 Assim,	 ficarei	mais	 descansada	 e	 em	 paz	 comigo	
mesma,	se	souber	que	algo	de	sólido	fica	a	assinalar	a	minha	passagem	por	esta	terra.	
-	Ai,	filha	-	atalhou	a	mãe	-	acho	que	fazes	muito	bem!	
-	Pois	eu,	que	sou	teu	pai,	não	vejo	qual	seja	a	vantagem!	
-	Claro!	Tinha	de	ser!	-	interrompeu	a	Mãe	Pata.	Tinhas	de	estar	contra	mim,	contra	a	

tua	própria	companheira.	
-	 Contra	 ti?	Mas,	 ó	 filha,	 já	 não	 tenho	 direito	 a	 opinião	 própria?	 Eu	 só	 disse	 que	 é	

escusado	a	gente	preocupar-se	com	essa	coisa	de	marcarmos	a	nossa	passagem	por	este	
mundo.	...	Achas	isso	grave?	
-	Não	acho,	nem	deixo	de	achar!	O	que	eu	penso	é	que	a	nossa	filha	faz	muito	bem	em	

construir	o	abrigo.	Assim,	poderemos	ir	lá	passar	os	fins-de-semana.	
-	Passar	os	fins-de-semana?	-	disse	o	Pai	Pato	imensamente	surpreendido.	Tu	tens	cada	

uma!	Realmente,	tu	tens	cada	uma!	Já	te	esqueceste	do	aconteceu	naquela	ilha?	
-	Claro	que	não!	

-	Ah!	Não	esqueceste!	Olha	que	não	parece!	É	preciso	ter	muito	descaramento	p'ra	te	ires	
pôr	 de	 papo	 p'rò	 ar	 e	 fazer	 piqueniques	 no	 local	 onde	 o	 nosso	 filho	 morreu!	 Palavra	
d'honra!	
-	E	o	qu'é	que	uma	coisa	tem	a	ver	com	a	outra?	Qual	é	o	mal?	-	quis	saber	a	Mãe	Pata,	

prestes	a	perder	o	controle.	
-	Qual	é	o	mal?	Tens	o	desplante	de	perguntar	qual	é	o	mal?	
	

Perante	este	quadro	familiar	muito	pouco	edificante,	a	Patinha	Serena	resolveu	intervir:	
	
-	Fazem-me	um	favor?	Acalmem-se	 lá	e	acabem	com	esse	disparate	de	discussão.	Cá	

por	 mim,	 tanto	 me	 faz	 que,	 depois	 de	 construir	 o	 abrigo,	 vocês	 passem	 lá	 os	 fim-de-
semana	ou	se	esqueçam	que	ele	existe.	Eu	tenho	de	erguer	esse	abrigo	e	é	isso	mesmo	
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que	vou	fazer...	E	agora,	se	me	derem	licença,	gostaria	de	me	retirar	para	inspecionar	o	
local	e	começar	a	tratar	da	planta	do	abrigo.	
	
E	saiu	de	casa.	A	Mãe	Pata,	de	asas	nas	ilhargas,	fulminou	o	companheiro	com	um	olhar	
reprovador	e	disse:	
	
-	'Tás	a	ver	o	que	tu	arranjaste	com	essa	mania	de	seres	do	contra?	
-	Do	contra?	...	Com	que	então	eu	é	que	sou	do	contra?	...	Ah!	Eu	não	acredito!	Agora	

que	temos	uma	filha	que	é	a	paz	em	figura	de	gente,	passamos	a	vida	a	discutir!	
	
Tínhamos	ficado	no	ponto	em	que	a	Patinha	Serena	decidira	construir	o	abrigo	e	saíra	de	
casa	para	 inspeções.	Ora,	 como	 sempre	acontece,	 os	meses	 foram	passando	e,	 através	
deste	passar,	 a	bicharada	da	quinta	pôde	verificar	que,	de	 facto,	a	 construção	estava	a	
tomar	 corpo.	 À	 medida	 que	 a	 obra	 ia	 crescendo,	 também	 a	 capacidade	 de	 trabalho	
demonstrada	pela	Patinha	Serena	crescia	de	apreço	e	reconhecimento,	pelo	que	ninguém	
se	 inibia	de	elogiar	 a	 sua	habilidade	para	a	 arquitetura.	Aos	poucos,	 com	perseverança	
(imaginem	um	pato	-	que	não	tem	mãos	-	a	carregar	pedras!),	edificou	um	belo	e	sólido	
abrigo,	onde	a	família	podia	esconder-se	dos	caçadores	e,	eventualmente,	passar	os	fins	
de	semana.	
	
Apesar	dos	arrufos	entre	o	Pai	Pato	e	a	Mãe	Pata,	educar	a	Patinha	Serena	e	acompanhar	
o	 seu	 crescimento,	 foi	 um	 descanso	 e	 um	 prazer.	 Perante	 tal	 experiência,	 certa	 noite,	
antes	de	apagarem	a	luz,	a	Mãe	Pata	comentou:	
	
-	Sabes,	estou	quase	a	acreditar	que	existe	a	lei	das	compensações.	Depois	do	espalha-

brasas	do	Pioneiro,	temos	a	linda	e	robusta	Patinha	Serena.	
-	Pois!	Mas,	como	se	costuma	dizer,	não	há	bela	sem	senão!	E	o	"senão"	da	nossa	filha	

é	ser	muito	teimosa!	
-	Não	acho!	Aliás,	 quase	não	 se	nota.	Mas,	mesmo	que	 seja	um	pouquinho	 teimosa,	

ninguém	 leva	a	mal.	O	que	 interessa	é	que	 todos	a	 reconhecem	como	uma	pata	muito	
esforçada	e	trabalhadora.	
-	Quase	que	não	 se	nota?	 -	 comentou	o	Pai	Pato.	Quando	se	 lhe	mete	uma	coisa	na	

cabeça,	é	escusado!	
-	'Tá	bem!	Mas,	em	compensação,	parece	a	calma	personificada.	
-	Aí,	concordo.	 ...	 Já	agora,	uma	pergunta:	por	que	não	aproveitas	p'ra	 lhe	seguires	o	

exemplo,	a	ver	se	deixas	de	implicar	comigo?	
-	Pois	sim,	marido,	o	que	tu	queres	é	conversa,	mas	eu	não	estou	nessa	disposição.	Vou	

mas	é	dormir.	
-	Vá	lá,	querida!	Só	um	bocadinho	de	debate,	p'ra	chamar	o	sono!	
-	Conta	carneirinhos,	que	logo	dormes!	'Té	amanhã.	
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À	medida	 que	 o	 tempo	 foi	 passando,	 a	 Patinha	 Serena	 cresceu	 e	 transformou-se	 num	
exemplar	 cheio	 de	 beleza	 e	 sensualidade.	 A	 sua	 forma	 de	 andar,	 o	 seu	 rabinho	muito	
amarelo,	 saracoteando-se	 de	 um	 lado	 para	 o	 outro,	 e	 os	 seus	 olhos	 lânguidos	
pestanejando,	deixavam	os	patos	solteiros	completamente	desvairados.	Os	pretendentes,	
claro	está,	cedo	começaram	a	aparecer,	e	os	pais	cuidaram	de	exercer	a	devida	vigilância	
no	 sentido	 de	 evitar	 precipitações.	 A	 verdade	 é	 que	 a	 Patinha	 Serena	 era	 ainda	muito	
nova.	 Ela,	 aliás,	 fazendo	 uso	 do	 seu	 sentido	 prático,	 era	 a	 primeira	 a	 reconhecer	 isso	
mesmo:	
	
-	 Ó	 mãe,	 não	 tenhas	 pressa...	 Estou	 segura	 de	 que	 quando	 escolher	 um	 pato	 p'ra	

parceiro,	será	meu	p'ra	sempre!	
	
Quem	a	conhecia	-	e	toda	a	vizinhança	sabia	bem	quem	era	aquele	primor	de	simpatia	-	
assegurava	que,	 acima	de	 tudo	o	 resto,	 a	Patinha	 Serena	adorava	 lidar	 com	coisas	que	
pudesse	 saborear,	 cheirar,	 tocar,	 ter	e	guardar	para	 si.	 Era-lhe	vital	 fruir	 tudo	o	que	os	
sentidos	fossem	capazes	de	detectar.	Nunca	se	afastava	muito	desses	valores	e	ligava-se	a	
eles	porque	lhe	transmitiam	uma	grande	sensação	de	segurança.	Além	disso,	era	uma	paz	
d'alma.	Não	levantava	problemas	a	ninguém,	desde	que	a	deixassem	andar	entretida	ao	
ritmo	da	 sua	pachorrice.	Que	não	 se	metessem	com	ela!	Quando	perdia	a	paciência	 (o	
que	 era	 difícil,	 diga-se	 de	 passagem)	 desencadeava	 uma	 força	 tremenda,	 totalmente	
insuspeitada	dada	a	sua	aparência	tranquila.	A	maior	parte	do	tempo,	porém,	expressava-
se	através	de	uma	voz	macia,	de	um	quá-quá	baixinho	e	delicado.	E	só	pedia	que	não	a	
privassem	do	contacto	 com	a	Natureza.	 Sempre	que	podia,	passeava-se	pelos	prados	e	
bosques,	ruminando	a	beleza	de	que	estão	sempre	cheios,	seja	qual	for	a	época	do	ano.	
Estava	de	 tal	 forma	em	simbiose	com	animais	e	plantas,	que	nem	os	 touros	que	por	 lá	
pastavam	lhe	metiam	medo.	
	
Os	pais	perceberam	isso	muito	cedo	e,	apesar	dos	receios	mal	contidos,	não	se	atreviam	a	
contrariá-la.	 Na	 verdade,	 quem	 seria	 capaz	 de	 descontentar	 uma	 criatura	 pacífica,	 de	
proibir	fosse	o	que	fosse	a	uma	filha	tão	respeitadora?	Davam	graças	ao	Todo	Poderoso	
Deus	 dos	 Patos	 por,	 embora	 teimosa	 e	 algo	 ciumenta	 (ainda	 bem	 que	 não	 havia	mais	
patinhos	 lá	 em	 casa!),	 ser	 tão	 dócil	 e	 aceitar,	 de	 boa	 vontade,	 os	 conselhos	 que	 lhe	
davam.	Bom,	sobre	esta	questão	de	conselhos	e	avisos,	ela	só	respeitava	os	que	fossem	
sensatos.	Se	achava	ponderados	a	maior	parte	dos	que	recebia	dos	pais	mas,	outros	havia	
que...	
	
Foi	o	caso,	por	exemplo,	quando	 lhe	pediram	para	se	manter	por	perto	da	quinta	onde	
viviam.	Os	pais	reconheciam	que	a	ilha	deixara	de	ser	um	problema,	a	partir	do	momento	
em	 que	 o	 abrigo	 fora	 solidamente	 construído.	 Mas	 faziam	 questão	 de	 insistir	 que	 os	
arredores	continuavam	muito	perigosos,	em	virtude	de	o	bicho	homem	também	habitar	
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nas	 redondezas.	 A	 Patinha	 Serena	 ouviu	 aquelas	 considerações	 com	 muito	 respeito	 e	
respondeu:	
	
-	Mas,	paizinho,	p'ra	ir	ao	bosque	onde	gosto	de	estar	tenho	de	me	afastar.	Afinal,	que	

pode	 acontecer?	 Todos	 sabemos	 que	 o	 problema	 são	 os	 caçadores.	 Mas	 também	
sabemos	que,	este	ano,	o	defeso	foi	decretado	durante	os	doze	meses.	Descansem	que	
não	corro	perigo	nenhum.	
	
Quem	me	dera	a	mim,	encomendado	cronista	desta	história,	que	assim	fosse.	O	perigo,	
no	entanto,	espreita	onde	menos	se	espera;	às	vezes,	até	se	encontra	onde	nunca	esteve	
antes.	A	prova	disto,	é	que	um	superlativo	estupor	da	nossa	espécie	-	humana,	entenda-
se	 -	 se	 entreteve	 a	 espalhar	 armadilhas	 de	 laço	 nos	 caminhos	 do	 bosque.	 Aconteceu,	
então,	que	a	nossa	querida	e	doce	Patinha	Serena,	no	regresso	do	seu	passeio	diário,	 já	
lusco-fusco,	encontrou	o	"Lobo	Mau"	sob	a	forma	de	um	laço	de	armadilha.	Vinha	ela	a	
sorrir,	 tão	 absorta	 na	 contemplação	 da	 beleza	 que	 a	 envolvia,	 que	 não	 viu	 o	 perigo	
mesmo	à	sua	frente.	Enfiou	o	pescoço	no	laço	da	armadilha	e	lá	ficou	presa,	a	estrebuchar	
muito,	com	a	voz	macia	embargada	pela	falta	de	ar,	sem	sequer	poder	gritar	por	socorro.	
Ao	 sentir-se	 presa	 no	 laço,	 esforçou-se	 desesperadamente	 para	 se	 libertar,	 mas	 não	
conseguiu.	Às	tantas,	as	flores	que	apanhara	para	embelezar	a	casa,	escorregaram-lhe	de	
debaixo	da	asa	e	caíram	no	chão.	
	
Quando,	 horas	 depois,	 o	 safardana	 das	 armadilhas	 regressou	 para	 recolher	 as	 presas,	
ainda	ela	estava	viva.	Ao	aperceber-se	da	presença	do	desumano,	a	Patinha	Serena	pôs	
um	 olhar	 suplicante	 nos	 seus	 olhitos	 lânguidos	 e	 pestanejantes.	 De	 nada	 lhe	 valeu,	
porém,	porque	aquele	ser	de	baixa	condição	foi	incapaz	de	entender	o	seu	desespero.	As	
forças	abandonaram-na	completamente	e	a	pobrezinha	foi	obrigada	a	reconhecer	que	os	
seus	dias	tinham	chegado	ao	fim.	O	último	pensamento	foi	para	o	abrigo	na	ilha,	o	qual,	
como	ela	tanto	desejara,	lá	permaneceria	como	prova	da	sua	existência.	
	
Entretanto,	o	Pai	Pato	e	a	Mãe	Pata,	muito	preocupados	com	o	atraso,	resolveram	ir	ao	
encontro	 da	 filha.	 Como	 sabiam	 que	 ela	 jamais	 voltava	 para	 casa	 sem	 trazer	 flores,	
perceberam	o	que	acontecera	quando	viram	um	braçado	de	margaridas	espezinhadas	na	
senda	do	bosque.	Pela	segunda	vez,	sentiram-se	sem	consolo	possível.	
	
-	Quem	terá	sido	o	monstro	que	matou	a	bela	Serena?	-	desabafou	a	Mãe	Pata.	
-	Não	sei,	não	sei...	podem	ser	tantos!	...	O	que	há	mais	por	aqui	são	humanos	capazes	

de	fazer	uma	coisa	destas.	Vá	lá	agora	a	gente	saber	quem	foi...	Primatas!	Têm	a	cabeça	
não	sei	p'ra	quê.	E	dizem	eles	que	são	racionais!	Racionais,	uma	merda!	Se	eu	soubesse	
quem	esganou	a	nossa	filha,	garanto-te	que	 lhe	fazia	o	mesmo	que	ao	caçador	que	nos	
levou	o	Pioneiro!	
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-	Fazias	o	quê,	homem!	Tem	mas	é	juízo!	Que	pode	um	pato	contra	um	caçador	ou	um	
fedelho	que	põe	armadilhas?	
-	Ai,	ai!	 -	 lamentou-se	o	Pai	Pato,	virando-se	para	a	companheira.	As	vezes	que	eu	te	

disse	 p'ra	 não	 a	 deixares	 sair	 a	 cerca!	 Mas	 estar	 a	 falar	 contigo	 ou	 com	 uma	 porta	
ondulada	é	a	mesma	coisa!	
-	Querem	ver	que	agora	a	culpa	é	minha?	-	surpreendeu-se	a	Mãe	Pata.	
-	Sei	lá	de	quem	é	a	culpa!	A	verdade	é	que	não	me	sinto	nada	bem...	Nem	me	apetece	

estar	vivo.	
-	Mas	 vais	 ter	 que	 estar!	 Ai,	 vais,	 vais!	Não	 podemos	 deixar	 ficar	 as	 coisas	 por	 aqui.	

Como	não	há	duas	sem	três,	temos	de	tratar	de	mandar	vir	outro	filho.	
-	Tu	nem	me	fales	nisso	agora!	Que	não	te	passe	tal	coisa	p'la	cabeça!	Não	tenho	força	

nem	p'ra	me	aguentar	de	pé,	quanto	mais	p'ra	galadelas!	
-	 Não	 estou	 a	 dizer	 que	 é	 já,	 homem!	 Temos	 muito	 tempo!	 -	 disse	 a	 Mãe	 Pata,	

sossegando	o	companheiro.	
-	 Ainda	 bem.	 Ai,	 ainda	 bem	 que	 não	 te	 apetece	 agora...	 Olha,	 dá-me	 cá	 a	 tua	 asa	 e	

vamos	embora,	que	este	local	até	me	arrepia...	
-	 Realmente,	 está	 a	 arrefecer!	 -	 verificou	 a	Mãe	Pata,	 sem	perceber	 o	 que	 o	marido	

queria	dizer.	
-	E	tu	também	não	deves	estar	nada	bem	-	acrescentou	o	Pai	Pato.	Já	reparaste	que	não	

me	repreendeste	por	causa	daquela	asneira	que	eu	disse	há	bocado?	
-	Enfim,	dadas	as	circunstâncias...	desta	vez,	passas.	Mas	não	abuses!	

	
Muito	 cabisbaixos,	 como	 é	 natural,	 regressaram	 a	 casa,	 amparando-se	 um	 ao	 outro.	
Naquela	 noite,	 uma	 grande	 tristeza	 e	 um	 vazio	 ainda	 maior	 dominaram	 o	 lar.	 Bem	
encostadinhos,	 passaram	 a	 noite	 a	 limpar	 as	 lágrimas	 e	 a	 fungar	 imenso,	 enquanto	
fitavam	 o	 bocadinho	 de	 casca	 que	 a	 saudosa	 filha	 guardara	 logo	 após	 ter	 nascido.	
Abruptamente,	os	nefastos	acontecimentos	tinham	transformado	tão	singela	recordação	
calcária	 numa	 relíquia.	 Naquela	 noite,	 nem	 vontade	 de	 discutir	 sentiram!	 Realmente,	
mesmo	 que,	 como	 era	 costume,	 tivessem	 ficado	 horas	 a	 debater	 as	 suas	 amorosas	
divergências,	dificilmente	o	sono	chegaria,	pois	sentiam-se	demasiado	desgostosos	com	a	
injustiça	 que	 a	 vida	 lhes	 fizera.	 Além	 disso,	 e	 sem	 o	 saberem,	 preocupavam-se	 já,	
antecipadamente,	com	o	que	lhes	estaria	reservado	a	seguir.	
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-	3	-	
	
	
Como	 vocês	 devem	 calcular,	 eles	 não	 imaginavam	 que	 a	 aventura	 mal	 começara.	
Naturalmente,	 estavam	 desejosos	 de	 criar	 descendência,	 ansiavam	 por	 ter	 uma	 vida	
familiar	feliz	e	harmoniosa.	Ora,	quer	no	mundo	dos	humanos,	quer	no	dos	animais,	dá-se	
a	feliz	circunstância	de	que	a	vida	não	para.	E,	quando	parece	que	para,	o	que	há	a	fazer	é	
tocá-la	para	a	frente,	para	que	a	esperança	renasça.	Portanto,	mais	uma	vez,	a	Mãe	Pata	
esperou	 que	 outro	 ovo	 se	 formasse	 dentro	 dela;	 mais	 uma	 vez	 o	 Pai	 Pato	 -	 agora	 já	
recomposto	 anímica	 e	 fisicamente	 -	 fez	 com	 que	 desse	 ovo	 nascesse	 outro	 Patinho.	
Puseram-se	a	chocá-lo	durante	o	 tempo	achado	necessário,	mas	 foi	a	Mãe	Pata	que	se	
esmerou	em	aquecê-lo	 com	o	 calor	do	 seu	 corpo.	 E,	 enquanto	 cumpria	essa	 função,	 ia	
cantando:	
	
Choca,	choca	meu	ovinho,	
qu'eu	quero	ter	muitos	filhos;	
choca	e	nasce	meu	Patinho,	
mas	não	tragas	mais	sarilhos.	

	
Um	dia,	o	ovo	começou	a	agitar-se.	E,	porque	não	havia	maneira	de	estar	sossegado,	a	
Mãe	Pata	começou	a	sentir-se	 incomodada.	Então,	sabendo	que	o	calor	dispensado	era	
mais	 do	 que	 suficiente,	 resolveu	 sair-lhe	 de	 cima	 e	 chamar	 o	 Pai	 Pato,	 a	 fim	 de	
regressarem	 à	 posição	 de	 observadores	 atentos	 das	manobras	 de	 nascimento	 do	 filho.	
Como	 o	 trabalho	 deve	 ser	 repartido,	 esperavam	 que	 o	 Patinho	 fizesse	 a	 sua	 parte,	
encontrando	uma	forma	de	partir	a	casca	e	sair	cá	para	fora.	
	
Desta	vez,	não	foi	preciso	esperar	muito...		
	
	
	
	
	
Vitorino	de	Sousa	


